  CARTA ABERTA DA SOCIEDADE CIVIL

SOBRE A

ALIANÇA GLOBAL PELA 

AGRICULTURA CLIMATICAMENTE INTELIGENTE

Nós pertencemos a grupos da sociedade civil e dos movimentos sociais que trabalham em todo o mundo com temas relacionados à alimentação, à agricultura e às mudanças climáticas. Apoiamos os pequenos agricultores, que representam 90% de todas as explorações a nível mundial e que produzem 70% dos alimentos consumidos no planeta, cultivados em menos de 1/4 da terra arável existente.

Somos conscientes de que os impactos das mudanças climáticas afetam a agricultura e a produção de alimentos em todas as regiões do mundo. Os múltiplos desafios que os agricultores enfrentam incluem: temperaturas extremas, secas e inundações, padrões de chuva imprevisíveis, salinização de solos, perda de terra pelo incremento do nível do mar, e a aparição de novas pragas e doenças. A dúvida em torno da nossa capacidade para cultivar os alimentos que consumimos é uma das maiores preocupações humanas relacionadas com a mudança climática.

Assim mesmo, reconhecemos que certos tipos de agricultura - particularmente a agricultura industrial de grande escala - que tem impactos negativos nos estilos de vida, direitos sobre a terra, ecossistemas, diversidade de cultivos e resiliência dos sistemas agrícolas ao redor do mundo, tem também uma grande responsabilidade pela emissão de uma quantidade significativa de gases de efeito estufa, que contribuem à mudança climática.

Reconhecemos que existe a necessidade de atuar para adaptar a nossa alimentação e sistemas agrícolas à mudança climática. Também cremos que para reduzir a contribuição da agricultura a este problema temos que encontrar formas de eliminar progressivamente os enfoques industriais destrutivos e de incentivar métodos agroecológicos [1] que funcionem melhor para as mulheres e homens da Agricultura Familiar e para o próprio planeta. Sabemos que a produtividade agrícola é a chave para a segurança alimentar, mas esta não pode lograr-se a expensas dos direitos dos trabalhadores agrícolas, ou da qualidade dos solos, da água e dos ecossistemas dos quais depende a agricultura.

A Aliança Global pela Agricultura Climaticamente Inteligente [2] declara que sua meta é ser o fórum que suscite o processo de reflexão, intercâmbio e ação necessários para permitir que a agricultura possa fazer frente aos efeitos da mudança climática e reduzir seu impacto. Também tem a pretensão de influenciar o desenvolvimento e a adoção de políticas nacionais, e aposta por um lançamento de alto nível na Reunião da Secretaria Geral de Mudança Climática da ONU em Nova Iorque, em setembro. Estão convidados a unirem-se governos, corporações, grupos da sociedade civil e instituições acadêmicas.

Porém, temos preocupações e perguntas significativas sobre essa Aliança.

Sem assumir os seguintes elementos, a Aliança não poderá tomar eficazmente as medidas necessárias para fazer frente à mudança climática, à inseguridade alimentar ou à resiliência de comunidades. De fato, a Aliança pode desestimar os mesmos objetivos que ela aponta.

· NÃO HÁ CRITÉRIO AMBIENTAL: A Aliança está aberta a qualquer pessoa que se subscreva a um documento de marco teórico amplo, e que esteja disposta a compartilhar informação acerca das suas atividades. Não obstante, isso não é um critério definido pela chamada “Agricultura Climaticamente Inteligente”. Os enfoques industriais que conduzem ao desflorestamento aumentam o uso de adubos sintéticos, intensificam a produção de gado ou aumentam a vulnerabilidade dos agricultores, são aceitos na família “Climaticamente Inteligente” e são, aparentemente, livres de usar a Aliança para promover suas práticas como soluções à mudança climática. Sem estandartes claros para a adaptação e a mitigação que assegurem integridade ambiental, a Aliança Global pela Agricultura Climaticamente Inteligente pode servir como plataforma de “lavagem verde” (mercado verde) e de influência política para os piores agressores do planeta.

· NÃO HÁ GARANTIAS SOCIAIS: As companhias que produzem impactos terríveis em agricultores e comunidades, como as que promovem sementes Geneticamente Modificadas (GM) ou que conduzem à acumulação de terras, sustentam que já estão praticando “Agricultura Climaticamente Inteligente”. As sementes GM contaminam e deterioram a diversidade de sementes, além de criminalizar com as práticas de armazenamento e conservação de sementes que os agricultores necessitam para adaptarem-se à mudança climática. Preocupa-nos que sem as garantias sociais, a Aliança possa ser utilizada para promover enfoques que aumentem a dependência dos agricultores aos aportes externos que os prendem em ciclos de endividamento e de pobreza, tornando-lhes mais vulneráveis à mudança climática.

· COMÉRCIO DE CARBONO: Em alguns casos, os projetos de Agricultura Climaticamente Inteligente são financiados através de esquemas de compensação de carbono. Os agricultores já estão coletando os frutos amargos e os resultados miseráveis de um mercado internacional de carbono falido. Muitos grupos questionam globalmente a integridade ambiental do conceito de compensação de carbono. A captura de carbono no solo não é permanente e é facilmente reversível, e deveria ser especificamente excluída dos esquemas para compensar carbono. A natureza vinculante de projetos como esses poderiam limitar a capacidade dos agricultores de adaptarem-se aos novos desafios climáticos.

· GOVERNANÇA, PODER E ALIANÇAS CORPORATIVAS: A estrutura de governança da Aliança ainda é pouco clara. Existe um risco significativo de que as relações desiguais de poder, observadas em outras partes do mundo, sejam reproduzidas na Aliança e que as agendas de corporações e governos ricos tenham maior peso sobre aquelas das organizações da sociedade civil, dos pequenos agricultores e dos países em desenvolvimento. Em dito espaço pode ser impossível afrontar as verdadeiras causas de vulnerabilidade ou encontrar as respostas reais de como devemos produzir, intercambiar e consumir nossos alimentos frente à mudança climática. Como grupos da sociedade civil frequentemente desafiamos ao poder e às práticas das corporações agroindustriais. Em nenhum caso desejamos que nossa presença na Aliança legitime aqueles a quem criticamos.

· FALTA DE RESPONSABILIDADE: A Aliança Global pela Agricultura Climaticamente Inteligente declara que sua meta é influenciar nas políticas a nível nacional, mas não faz referência alguma à riqueza de conhecimento, experiência e enfoques valiosamente considerados, como nas negociações climáticas sobre agricultura da CMNUCC (UNFCCC em suas siglas em inglês), ou o Comitê de Segurança Alimentar Mundial (CSA) com sede na FAO. Diversos marcos foram desenvolvidos dentro do CSA e aprovados e reconhecidos internacionalmente, como as Diretrizes Voluntárias sobre a Governança Responsável da Terra, da Pesca e dos Bosques, que podem ajudar a Aliança a desenvolver um enfoque sobre a agricultura baseado em direitos, mas esses marcos não têm sido tomados em conta. Ao ignorar estes espaços de participação, as ferramentas por eles desenvolvidas e o seu entendimento de mudança climática, segurança alimentar e direitos dos trabalhadores agrícolas, os valores da Aliança e seus enfoques podem duplicar e socavar esses processos oficiais da ONU, culminando em uma falta de responsabilidade de todos, mas beneficiando aos seus membros mais poderosos. Sobretudo, a Aliança não pode servir como um meio através do qual as corporações decidam políticas nacionais.

· UNA-SE AGORA, DESCUBRA LOGO: É possível que tenhamos muitas dúvidas acerca da Aliança, mas nos disseram que a única forma para abordar nossas preocupações é nos unir à Aliança e involucrar-se em suas reuniões. 

A Aliança Global para a Agricultura Climaticamente Inteligente é ambiciosa e ampla, mas não podemos nos unir a algo tão prepotente, que ignora importantes preocupações ambientais e sociais. E não podemos fazer parte de um movimento que é tão amplo que parece situar-se junto aos mesmos atores que denunciamos. 

Desafiamos à Aliança para que reconheça e assuma realmente estas preocupações. Tal como está a situação, não podemos aceitar que a Aliança possa sustentar que é uma resposta apropriada à mudança climática ou uma opção inteligente para agricultores e movimentos a favor da alimentação.

Para assinar esta declaração, favor envie o nome da sua organização a:

Signon@ClimateSmartAgConcerns.org
________________________________

[1] A agroecologia é um enfoque ecológico à agricultura que vê as áreas agrícolas como ecossistemas e se preocupa pelo impacto ecológico das práticas agrícolas. Também valoriza o conhecimento e as práticas tradicionais, a preservação e regeneração de ecossistemas e é um enfoque holístico aos sistemas alimentares.

[2] Veja o pdf “Framework of the Alliance for Climate Smart Agriculture” de 17 de Abril de 2014 em: http://www.fao.org/climate-smart-agriculture/85725/en/
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